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Introdução: 
Com o objetivo de oferecer um estudo da obra literária que possa dialogar com outras áreas do conhecimento, o 
estudo iniciado em 2013 pretende contribuir com projetos interdisciplinares nas escolas, com Macunaíma o 
herói sem nenhum caráter. Para Kleiman e Moraes, em Leitura e Interdisciplinaridade, a leitura deve ser  “a 
atividade que, por sua natureza integradora de saberes e constitutiva da construção de novos saberes, pode vir 
a exercer esse papel na escola”, e a interdisciplinaridade  “questiona a fragmentação e a linearidade do 
conhecimento”(1999, p.14 e 22).  
 

Objetivos: 
Desenvolver estudo interdisciplinar com a narrativa literária Macunaíma o herói sem nenhum 
caráter, de Mário de Andrade, de modo que a literatura passe a dialogar com outras áreas do 
conhecimento. Contribuir com projetos interdisciplinares, oferecendo opções para atividades que 
questionem a fragmentação e a linearidade do conhecimento. 
 

Metodologia: 
A metodologia prevê o estudo qualitativo dos assuntos pesquisados, a saber: a parte A trata da 
identificação dos mitos, crenças populares e linguagem dos provérbios. Como apoio teórico-crítico 
de Luís da Câmara Cascudo, verifica-se na obra de Mário de Andrade a geografia dos mitos 
indígenas e afro-brasileiros, bem como a linguagem dos ditados populares, vinculada a diferentes 
etnias. Na parte B, verificam-se aspectos da flora e da fauna presentes na rapsódia. Como resultado 
parcial, delineia-se um quadro em que os elementos pesquisados sugerem atividades 
interdisciplinares, como opção para o ensino de literatura, atrelado à língua portuguesa, à história, à 
geografia e às ciências naturais.  
 

Resultados parciais: 
Agregou-se, junto ao objeto de estudo, a releitura de lendas encontradas no livro Macunaíma o herói 
sem nenhum caráter, publicadas recentemente por Mario Bag, para o público infanto-juvenil. Com 
isso, a pesquisa oferece uma rede de possibilidades para o cumprimento da LDB em seus 
desdobramentos, Lei 10.639/2003 e Lei 11.645/2008. 
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